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Homens, gênero e práticas de saúde: Ação extensionista na região de 

Suape. 

Unidade: CFCH (Centro de Filosofia e Ciências Humanas) 

Coordenador (a): Benedito Medrado Dantas - Docente 

Email: beneditomedrado@gmail.com 

 

Objetivos 

Contribuir para o enfrentamento da violência e a promoção da saúde e equidade de 

gênero na Região de Suape, a partir de um conjunto de ações que visam sensibilizar, 

informar e envolver homens que atuam nas empresas (terceirizadas) responsáveis pela 

construção das empresas do Complexo Suape, abordando temas como: saúde e 

autocuidado, paternidade, diversidade sexual, prevenção às violências e uso e abuso de 

álcool e outras drogas.          

Resumo 

Este projeto integra uma proposta mais ampla, que envolve ações de ensino, pesquisa e 

extensão, articulando três temas prioritários do Plano Nacional de Extensão (Direitos 

Humanos, Saúde e Trabalho), na interface entre três áreas programáticas definidas pela 

PROEXT/UFPE: saúde, ação social e desenvolvimento econômico. Nosso objetivo é 

contribuir para o enfrentamento da violência e a promoção da saúde e equidade de 

gênero na Região de Suape, a partir de um conjunto de ações que visam sensibilizar, 

informar e envolver homens que atuam nas empresas (terceirizadas) responsáveis pela 

construção das empresas do Complexo Suape. Esta ação é relevante e necessária, 

especialmente tendo em vista a expressiva migração de força de trabalho temporária, 

que mobilizará até o final das obras, mais de 50.000 homens alojados na região. A 

metodologia inclui: 1) sensibilização e informação a partir de campanhas 

socioeducativas em locais estratégicos que concentram maior número de trabalhadores; 

2) palestras para os trabalhadores sobre gênero, direitos sexuais e direitos reprodutivos, 

a partir de ação articulada com o Setor de Serviço Social das empresas, em momentos 

de Diálogos Diários sobre Segurança (DDS), uma prática já comum nessas empresas; 3) 

formação de pares multiplicadores, entre os operários, de modo que eles possam ser 

mobilizados e instrumentalizados para a atuação nos temas do projeto, facilitando 

também a definição dos produtos e estratégias de intervenção comunitária. Todas as 

ações serão coordenadas pelo Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gênero e 

Masculinidades (Gema/UFPE), em parceria com o Instituto PAPAI.    

      


